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      A minha querida mãe, a Cintia, Felipe e Juca, 
que estiveram ao meu lado em todos os momentos dessa jornada.


    


  




  

    
PREFÁCIO





    Empreender é um tipo de DNA. Vem com a gente.




    Podemos até dizer que, muitas vezes, por questões da vida, alguns possam ser obrigados a empreender, na falta de alguma outra opção. Verdade.




    Ainda assim, empreender é uma veia, uma espécie de fé, uma determinação que vem mais do espírito do que da razão. Até porque, em muitos casos de empreendimentos, racionalmente falando, talvez fosse melhor nunca tê-los feito. Melhor teria sido procurar um emprego, quem sabe.




    Mas é na esteira dessas persistências francamente irracionais que se construíram algumas das grandes histórias de empreendedorismo, assim como algumas das maiores e mais importantes empresas do mundo.




    Verifica-se, portanto, que para muitos empreender seu próprio negócio é algo vital. Para outros, uma maluquice irracional. Mas existem seres híbridos no meio dessas duas pontas. É aquela pessoa que, pelas mais diversas razões, atua no mundo corporativo, sente-se de alguma forma pertencente a ele, mas tem o diacho do DNA empreendedor.




    E, assim, o caminho para uma pessoa com essa natureza vem a ser, unicamente, uma enorme frustração pessoal e profissional, certo? Pois sabe que não?




    Este livro que você tem em mãos nos mostra que é perfeitamente possível e, talvez mais do que isso, muitas vezes altamente recompensador e até desejável, empreender exatamente dentro das empresas.




    E por que é assim?




    Porque o empreendedorismo corporativo pode ser uma rica oportunidade e um caminho altamente recompensador para qualquer profissional que deseja empreender, mas dentro das empresas.




    Alexandre Waclawovsky, o Wacla, autor desta obra, é, ele mesmo, um exemplo de que esse caminho existe. Sua experiência e exemplo são confirmados na prática, em mais de 25 anos de jornada profissional em grandes empresas, mostrando que essa estrada pode ser trilhada com sucesso tanto para as companhias como para o intraempreendedor, nome que se dá a esse anfíbio.




    Na dúvida de que muitos eventualmente desconheçam essa possibilidade e visando a apoiar e incentivar que todos possam aprender técnicas, métodos e práticas de como fazer isso, o Wacla desenvolveu este completo e didático guia prático para o intraempreendedorismo.




    O guia traz cases de mercado que funcionaram e outros que deram ruim. Traz depoimentos de grandes executivos com jornadas inspiradoras. Empresta lógica conceitual ao todo. Mas, igualmente, traz a realidade de como é o intraempreendedorismo na vida real das empresas e dos intraempreendedores.




    O conjunto da obra é inspirador.




    Acrescento aqui ainda um viés socioeconômico: somos um país de empreendedores natos. Basta olhar a nossa volta.




    Contar com um guia que possa catalisar toda essa força orgânica e essa alma poderosa de transformação e desenvolvimento do Brasil parece-me uma excelente ideia.




    Boa leitura.




    pyr marcondes




    Senior partner na Pipeline Capital


  




  

    
INTRODUÇÃO





    A ideia de escrever este livro em formato de guia surgiu da constatação de que existe farta literatura, eventos e discussões sobre o tema empreendedorismo. No entanto, pouco se estuda ou discute sobre uma modalidade de empreendedorismo praticada dentro das empresas já estabelecidas: o intraempreendedorismo.




    Essa modalidade engloba iniciativas de inovação, desenvolvimento de negócios e transformação digital. Esta última tem sido a maior expressão de intraempreendedorismo atualmente.




    O termo intraempreendedorismo também é utilizado para iniciativas de impacto social geradas pelas empresas, mas não tratarei desse aspecto no livro.




    Durante mais de 20 anos operei no Brasil e na América Latina como intraempreendedor em empresas multinacionais dos segmentos de serviços, bens de consumo e entretenimento. Fui também professor convidado de mba em gestão empresarial na Fundação Dom Cabral, para tratar desse tema. Além disso, tive a oportunidade de liderar grandes transformações digitais nas empresas onde trabalhei.




    Essas habilidades e experiências me levaram a ser convidado para presidir o comitê de mídia na Associação Brasileira de Anunciantes (ABA), de 2013 a 2015, e a participar do comitê de anunciantes no IAB (Interactive Advertising Bureau), quando consegui implementar iniciativas de empreendedorismo em nosso mercado de comunicação.




    Ao longo deste guia, vou pontuar e refletir sobre meus grandes aprendizados dessa jornada de sucessos e frustrações. Sim, frustrações. Quem tem espírito empreendedor sabe que lidará com elas. É parte do jogo. E, acredite, as frustrações e falhas nos fortalecem e ensinam muitas vezes mais que os êxitos e as vitórias. São nelas que nos vemos despidos de ego, couraça e certezas.




    Irei também refletir e responder à pergunta do porquê alguém com espírito disruptivo e empreendedor permanecer numa empresa versus sair e abrir sua start-up.




    A maioria das pessoas, em determinados momentos ou situações, busca espaços seguros e protegidos, evitando correr riscos fazendo algo novo ou diferente. O grande desafio é que temos o hábito de rejeitar aquilo que não entendemos.




    Quando reflito sobre minha jornada, fica evidente que assumir riscos sempre me atraiu como um ímã. E digo mais: era quando a empresa conseguia extrair minha melhor performance.




    Correr riscos nunca me paralisou. Pelo contrário, me gerava curiosidade e motivação de explorar algo diferente. Medo? Sempre tive, mas ele não me interrompia, e sim instigava a descobrir e a entrar em novas aventuras.




    As frustrações, que são parte de qualquer jornada de empreendedorismo, me impulsionavam a nunca desistir e a ter cada vez mais resiliência. Os sucessos e o reconhecimento funcionavam como trampolins para que eu buscasse cada vez mais desafios.




    Descobri, dentro do intraempreendedorismo, a adrenalina que me motivava a acordar e trabalhar conectado ao meu propósito.




    Participei e liderei projetos de diversos tamanhos, e aprendi que uma iniciativa de empreendedorismo não precisa, necessariamente, ser algo grandioso como o lançamento de um produto revolucionário, uma linha de negócios ou plataforma de e-commerce. Às vezes, inovar num processo ou metodologia que gera incremento de receita ou redução de custos funciona para apresentar um novo olhar dentro das organizações, pavimentando o caminho para iniciativas maiores e disruptivas.




    Aquele que se propõe a ser intraempreendedor deve reunir um conjunto de habilidades importantes:




    i Inquieto inconformado com o status quo e a estabilidade, está sempre em busca de fazer a diferença onde atua;




    i Criativo encontra caminhos e possibilidades onde muitos não veem;




    i Otimista sempre positivo, olha o copo meio cheio e as oportunidades;




    i Resiliente não esmorece após ouvir um “não”, sofrer um revés ou errar. Tem espírito de fênix, se fortalece e avança;




    i Visionário pensa grande e tem a capacidade e o carisma para convencer e cooptar aliados para concretizar suas ideias e iniciativas;




    i Flexível desapegado ao passado. Está sempre aberto a aprender, reinventar-se e melhorar.




    Note que não existe um cargo ou posição dentro da organização denominado “intraempreendedor”, e nem faria sentido existir. Empreender é uma mentalidade. O intraempreendedor, portanto, pode estar em qualquer área e ter qualquer cargo ou posição.




    Existem vários em cada empresa, acredite! Alguns mais visíveis, mas muitos ainda invisíveis, precisando ser ativados por uma evolução cultural que favoreça suas características e habilidades florescerem. Esses colaboradores estão espalhados em todos os níveis hierárquicos e departamentos na empresa.




    Intraempreender também é uma grande oportunidade para uma jornada de autoconhecimento e descoberta. Operar numa dinâmica de ambiguidade, incerteza e risco exige altas doses de resiliência e autoconfiança. Portanto, você sempre sairá mais fortalecido após participar de uma iniciativa relacionada ao tema inovação.




    Novos projetos e iniciativas são necessários e importantes em um processo de constante identificação de nossas fortalezas e oportunidades de desenvolvimento.




    O desafio em demonstrar a sua capacidade de realização será algo arriscado e recompensador ao mesmo tempo. É como estar numa constante gangorra entre o sucesso e a falha. Diferentemente do mundo empreendedor, as organizações estabelecidas têm pouca paciência e aceitação com a falha, que é parte de qualquer jornada de empreendedorismo.




    Intraempreender está ligado a investir seu tempo, recursos e energia em algo diferente ou disruptivo, com as falhas sendo parte do processo.




    Buscamos operar de maneira segura, com previsibilidade de resultados. Nosso grande desafio é que temos o hábito de rejeitar tudo aquilo que não entendemos. Repare que historicamente formamos grupos ou tribos para ganhar mais força e segurança, desde grupos de afinidade ou origem (gaúcho, carioca ou mineiro), seu time de futebol, amigos da cerveja e por aí vai.




    Novas ideias trazem consigo um coeficiente de risco e incerteza embutido, e muitas perguntas sem respostas ainda. No ecossistema empreendedor, existe a mentalidade do “aprender fazendo”, ou seja: faço, testo, aprendo, melhoro, e testo novamente. Abre-se mão do perfeito pelo feito. Do infalível e demorado, para o em constante desenvolvimento e rápido.




    Essa prática ainda encontra pouca aceitação em organizações estabelecidas, em que dados e fatos históricos são, em geral, o parâmetro para se mensurar ideias e novas iniciativas.




    Minha ambição com este guia prático é reunir experiências, metodologias e aprendizados reais capazes de alavancar a carreira daqueles que desejam perseguir a excelência pela inovação, explorando metodologias voltadas à complexidade do mundo de hoje. Portanto, é ideal para:




    i Empreendedores que querem entender como funciona o ambiente corporativo.




    i Intraempreendedores que querem caminhos ou reflexões para construírem uma carreira bem-sucedida. Ao ler este livro, muitos se reconhecerão intraempreendedores, ganhando mais energia e repertório.




    i Profissionais de aceleradoras ou start-ups que têm ou querem vender programas de inovação em grandes empresas.




    i Profissionais de diversas áreas e posições que desejam empreender dentro de empresas estruturadas, independentemente do seu tamanho ou porte.




    i Universitários que desejam empreender em ambientes mais estruturados.




    i Educadores e outros interessados nos desafios de empreender dentro de empresas já estabelecidas ou entender as diferenças entre as modalidades de empreendedorismo.




    A Fundação Dom Cabral, considerada a décima melhor escola de negócios do mundo, segundo ranking do Financial Times (2018-19), me convocou para ser professor convidado em seu mba de gestão de negócios.




    Os alunos, em sua maioria com cargos de alta gestão em diferentes setores da economia, sentiam que a metodologia conteudista baseada em fatos históricos não era mais suficiente. Meu papel era trazer novas possibilidades a serem adotadas e responder às perguntas que as organizações estavam fazendo para evoluir seus modelos de negócios.




    Tive debates incríveis com profissionais e professores de outras áreas, formações e pontos de vista. Exercitar a curiosidade, deixar-se aberto mentalmente para questionar suas crenças e estar em constante estado de aprendizado são características que são e serão cada vez mais importantes.




    Para exercitar esse pensamento neste livro, convidei oito profissionais com trajetórias admiráveis, em posições e empresas de destaque, para contarem e refletirem sobre suas jornadas de intraempreendedorismo porque, afinal, não existem verdades absolutas.




    Você verá alguns trechos dessas conversas ao longo dos próximos capítulos (como no box abaixo) e terá acesso a todas essas entrevistas na íntegra pelos QR codes espalhados ao longo do livro.




    

      “Minha atitude sempre foi a de um empreendedor corporativo. Obviamente empresas têm estrutura, normalmente organizações matriciais, têm muita política, e no final combinar esse espírito empreendedor nesse ambiente é uma arte. Mas o importante sempre foi a mentalidade.”




       Marcos Angelini, 
presidente da Red Bull na América Latina


    




    Pronto para transformar o seu entorno e a si mesmo? Bora lá!
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    Pare de ficar com medo do que pode dar errado e anime-se com o que pode dar certo.




    tony robbins, autor e palestrante motivacional




    Como palestrante, autor e consultor, recebo muitos questionamentos, e um dos que mais me marcou foi um pedido de reflexão sobre como eu atuava no início da minha carreira e ultimamente com a disciplina de marketing.




    Responder a essa questão me fez examinar como a dinâmica dos negócios e das pessoas se transformou, e às vezes nem nos damos conta.




    Existem muitas evoluções, mas talvez a maior delas é que, antes, a maior parte do trabalho se dava antes de se lançar algum serviço ou produto. Eram semanas e meses de planejamento, pesquisa e testes empíricos para que se alcançasse o serviço ou produto perfeito, para então ser lançado no mercado.




    Hoje, essa lógica foi invertida. Estamos conectados e empoderados pelas tecnologias digitais. Opinamos, participamos, elogiamos e reclamamos. Reflita sobre sua atitude diante de um serviço ruim há 10 anos e atualmente.




    Antes, você deixaria de frequentar o lugar, de usar o serviço ou produto; hoje, além de fazer isso, você vai compartilhar para todos os seus amigos e buscar soluções por meio das redes sociais.




    A maior parte do trabalho, portanto, passou a acontecer após o lançamento desse serviço ou produto.




    Antigamente, operávamos em um mundo mais previsível. Marcas icônicas, como GAP e Starbucks, tiveram que voltar atrás em seus novos desenhos de logotipo pela não aceitação e ruído dos seus consumidores, que passou a afetar suas vendas.




    

      “É tudo muito rápido. Não dá nem para falar de 10 anos atrás. A gente tem que falar de 5 anos atrás, porque tem sido muito desafiador acompanhar a velocidade dessas mudanças.”




       Tatyana Freitas,diretora executiva da Russell Reynolds Associates


    


  




  

    
CAPÍTULO 1 
OS DESAFIOS DE UM MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO





    Nos anos 1980, o grande desafio das empresas era a produtividade; nos 1990, a globalização, o marketing. Nos anos 2000, a gestão de pessoas… Hoje, o grande desafio é o design organizacional. As empresas têm de ser ágeis, ter uma visão exponencial.




    daniel castanho, ceo da Ânima Educação




    Temos um acesso sem precedentes às tecnologias digitais. Os aparelhos celulares evoluíram para smartphones com uma capacidade de processamento equivalente ou superior à dos computadores. O acesso à conexão de banda larga e redes de conexão Wi-Fi também já é uma realidade para a maioria das pessoas. Com isso, a humanidade ganhou acesso a um conjunto de serviços e informações inéditos em nossa história.




    Deixamos de ser apenas consumidores de conteúdo e serviços para sermos também produtores e distribuidores de conteúdo. O fenômeno dos vídeos de YouTube ou de redes sociais surgiu com esse acesso. Basta um celular na mão e uma ideia na cabeça para produzir um vídeo sobre qualquer assunto.




    Estamos empoderados como nunca estivemos antes, e isso traz novos desafios, desde como devemos nos portar em sociedade até como pensar e gerenciar negócios.




    Se antes, para começar uma empresa, era necessário um grande capital e estrutura, hoje há empresas que nem mesmo produzem ou possuem o que comercializam, como Uber, Alibaba, Airbnb, iFood e Facebook, para citar algumas das mais conhecidas.




    Repare no tempo que algumas empresas demoraram para se estabelecer globalmente antes e agora. Grandes marcas e conglomerados, como a Ford, GM, GE e Nestlé, demoraram décadas para alcançar a mesma cobertura e rentabilidade que as empresas do parágrafo anterior demoraram anos.




    Não existe melhor ou pior, certo ou errado, mas apenas épocas e condições muito diferentes. A tecnologia é o grande divisor de águas.




    E essa evolução ainda não terminou. Estamos no limiar de uma nova era chamada IoT (Internet of Things), ou Internet das Coisas, em que tudo estará conectado e prestando algum serviço. Nossos carros, geladeiras, fogões, máquinas de lavar, vestimentas, enfim, tudo.




    Essa evolução em ritmo exponencial demanda cada vez mais agilidade, num patamar provavelmente nunca antes exigido das pessoas e organizações.




    Costumo em algumas palestras usar uma analogia para comparar o modelo mental em que fomos educados e o novo modelo que se apresenta, através da comparação de como se joga boliche e fliperama:
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    No jogo de boliche, temos um objetivo muito evidente: derrubar todos os pinos lançando uma bola. Aqui, temos uma dinâmica clássica de pensamento, em que defino e visualizo meu objetivo e passo a lançar bolas até que ele seja superado. O contexto e o jogo são bem previsíveis, e posso traçar estratégias com antecedência.




    No jogo de fliperama, temos dois objetivos a cumprir. O primeiro é lançar a bola na mesa, assim como no boliche. Porém, somaremos mais pontos à medida que cumprirmos o segundo objetivo, que é manter a bola em jogo. Para isso, usaremos duas alavancas que servem para dar novos impulsos à bola, quando ela chega na parte de baixo, gerando o maior número de impactos possíveis. Note que, a partir do primeiro impacto, não sabemos ao certo o que irá acontecer, pois não temos mais o controle total da bola, que, ao ricochetear na mesa, poderá apresentar diferentes trajetórias. Quanto mais impactos ou interações, mais pontos somaremos. Diferentemente do boliche, o contexto e o jogo têm um grau de imprevisibilidade, e precisamos nos adaptar e pensar a cada novo impacto da bola na mesa.




    O formato do jogo de fliperama espelha a dinâmica com a qual nos comunicamos em tempos de total conexão. Imagine agora essa mesa de jogo com peças e estímulos surgindo e sumindo a cada minuto.




    Pode parecer loucura, afinal, é difícil jogar um jogo em que seu tabuleiro ou regras mudam inesperadamente, mas é exatamente assim a dinâmica do mundo em que vivemos. Serviços, como Uber e iFood, surgiram a partir de problemas e necessidades humanas desatendidas anteriormente, mas possíveis em tempos de tecnologia acessível.




    Neste mundo em constante transformação em que vivemos, ter um mapa não é mais garantia de chegar ao tesouro.




    Outra analogia que gosto é comparar um barco a remo num lago calmo com uma descida de barco no estilo rafting numa corredeira.
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    O barco no lago calmo e previsível indica esse mundo anterior, mais previsível, em que planejar muitas variáveis antes de iniciar uma jornada era possível.




    Já numa descida de rafting, não é possível prever tudo o que poderá acontecer. A mentalidade será a de probabilidades, e precisarei pensar em planos A, B, C e D, além de ter um repertório de habilidades e comportamentos para conseguir atuar em caso de algo completamente inesperado.




    Imagine o desafio das empresas, especialmente aquelas fundadas e estruturadas ao longo das últimas décadas, para buscar estabilidade e previsibilidade e, ao mesmo tempo, operar em um mundo de aprendizado e evolução contínuos. Muito do que aprenderam em décadas está sendo questionado, revisto ou ressignificado.




    Nesse modelo de organização, é bastante provável que encontremos um departamento ou área dedicada à inovação operando como um posto de observação e teste de novas hipóteses.




    Contudo, visite alguma organização da nova economia, baseada em serviços, e procure por essa área. Não vai encontrar, e a razão é simples: todos os colaboradores e áreas são corresponsáveis pela contínua inovação. Essa cultura já está inserida no propósito e no dna da empresa.




    Entendo que existam ainda empresas em que a cultura da inovação ou do empreendedorismo não faz parte de sua base e estrutura, logo a criação e existência de uma equipe ou área são necessárias para impulsionar essa agenda.




    Porém, o melhor indicador de sucesso seria a diluição dessa área ao longo do tempo, com a migração dos seus integrantes para as áreas de negócios, revitalizando e distribuindo novas habilidades.




    Em uma reunião com o board de uma das empresas em que trabalhei, quando questionado sobre qual seria o principal indicador de sucesso da transformação digital que eu passava a liderar, disse exatamente isto: “Minha função, cargo e equipe serão desnecessários e integrados ao negócio”.




    

      “Ninguém tinha passado por uma disrupção tão radical quanto essa que vimos dos anos 2000 para cá, que foi quando, de fato, escalou e se universalizou o uso da internet.”




      Fernando Luna, 
jornalista, ex-diretor editorial na Editora Globo e na Trip Editora


    




    Proponho agora uma reflexão entre as práticas e a mentalidade dos modelos tradicionais e da nova economia, observando evoluções na maneira de pensar e agir das organizações.




    Por estarmos em plena evolução, vamos encontrar três tipos de organizações:




    i As nascidas e criadas no modelo tradicional;




    i As nascidas e criadas na nova economia;




    i Aquelas que estão em transição entre os dois modelos ou são uma combinação deles.




    A evolução não é opcional, pois, como observamos, as regras do jogo foram alteradas, porém cada empresa terá seu ritmo e velocidade. As maiores terão mais dificuldades pelo seu porte, mas já sabem que evoluir seus modelos de pensamento e negócios será uma necessidade de sobrevivência.




    Gostaria de propor agora um exercício rápido. No espaço a seguir, escreva cinco hábitos e rotinas que você tinha antes (de 5 a 10 anos atrás), e mais cinco que você tem hoje.




    Esqueça por um momento o nome da empresa em que você trabalha ou trabalhou e reflita sobre como você se portava, o quê e como fazia. Se você é estudante, vale o mesmo exercício. Podem ser hábitos de como você costumava se informar, estudar ou se reunir com as pessoas, e como são agora.
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    Como foi?




    Agora gostaria de convidá-lo para fazermos uma reflexão guiada pelas grandes diferenças de mentalidade entre a velha e nova economia. O termo “velha” não carrega nenhum juízo de valor, afinal, foram essas práticas que nos trouxeram até aqui. Porém, diante das novas condições no ambiente socioeconômico, novas maneiras de pensar e agir têm emergido e sendo cada vez mais adotadas.




    Combine as seguintes frases com as práticas comuns de cada modelo na tabela a seguir:




    i Acredito em um modelo de cultura…




    i Meu propósito ou razão para trabalhar…




    i Competências mais valorizadas são…




    i O modelo de organização/empresa ideal é…




    i Ser líder é…




    i Uma inovação tem início…




    i Me relaciono com equipes, parceiros e clientes…
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            Redes de colaboração


          

        


      

    




    O resultado combinado do exercício pessoal com essa reflexão guiada será bastante revelador, pois vai indicar suas crenças e disparar alguns questionamentos importantes.




    Já aviso que não existe gabarito ou resposta certa, uma vez que minha intenção é provocar sua autopercepção e propor que você tenha um olhar mais estratégico sobre as grandes evoluções de atitudes e comportamentos.




    Ao longo dos próximos capítulos, vamos revisar os pontos acima por meio de analogias, depoimentos e exemplos reais.




    Adaptar-se a essa nova realidade deixa de ser algo secundário e passa a habitar toda e qualquer lista de prioridades da alta direção, com reflexos táticos e estratégicos – em alguns casos, até como fator de sobrevivência.




    

      “Cultura é o maior desafio. Tecnologia é uma commodity que em algum momento você vai ter dinheiro para comprar. Você pode perder uma janela de tempo, mas em algum momento o custo vai cair, conforme ela vai sendo usada em escala. O desafio é a cultura, o jeitão da empresa, de que maneira ela faz, como ela responde aos estímulos.”




      Marcelo Pacheco, 
vice-presidente de vendas e inovação na Warner Media


    




    Tempos de escassez versus abundância




    VAMOS AO MEU 1º APRENDIZADO!




    É difícil apontar um ano exato para diferenciar os tempos de escassez e abundância, mas entender essa diferença faz toda a diferença. Sendo assim, vou assumir a década de 1990 como esse grande divisor de águas.




    No final dessa década, as tecnologias digitais e a ressignificação do que chamávamos de telefone provocou uma inflexão, nos apresentando a um ritmo de evolução e transformação cada vez mais acelerado, num grau ainda não experimentado pela humanidade.




    Ter nascido e sido criado na era da escassez significava ter acesso limitado à informação. Geralmente, as pessoas se informavam pela grande mídia: TV, jornais, rádio, revistas etc. Se quisessem pesquisar sobre algum assunto com profundidade, precisavam perguntar a alguém mais experiente, recorrer a enciclopédias ou ir a alguma biblioteca. Empilhar e guardar revistas com temas de interesse, para consultas futuras, era outra prática bastante comum.




    A informação era limitada e definida pelo poder econômico e de acesso à mídia. Possuir desde determinada marca de carro até o eletroeletrônico recém-lançado era símbolo de status. Viagens para o exterior definiam classe social. A quantidade de títulos acadêmicos era bom indicador de progresso e sucesso profissional.




    Crescer nesse contexto requeria esforço e dedicação para buscar informações, conquistar posses e reconhecimento. Conexões, comércio e relações eram feitos pessoalmente. O mundo digital era ainda uma promessa.




    Ter nascido e sido criado na era da abundância significa exatamente o oposto. Vivemos em tempos de total acesso e muito mais informação disponível do que podemos consumir e digerir. A mídia passa a ter um papel quase secundário, já que ela não determina mais dia e horário para assistirmos a determinado programa ou conteúdo. Nós definimos. O acesso à informação é ilimitado e disponível. Basta um clique em algum buscador na internet. O que torna as fontes de informação cada vez mais relevantes.




    Hoje, somos uma geração conectada, e o acesso à informação já não define mais a capacidade de conhecimento. Possuir não é mais o único indicador de status. Acessar é a nova palavra de ordem. Estar dentro de um carro de luxo ou passar o final de semana em uma casa de praia não significam, necessariamente, possuir esses bens.




    Plataformas como Wikipédia, Google e YouTube democratizaram o acesso à informação e ao saber. Temos acesso a plataformas de serviços para organizar viagens, comprar qualquer coisa, alugar bens materiais como carros ou casas, abertas e disponíveis para consulta 24 horas por dia, sete dias por semana. Sem feriados.




    Se na era da escassez recorríamos ao livro de receitas ou manuais de uso, na era da abundância basta um clique no Google ou no YouTube para ter acesso a milhares de maneiras de preparar um prato rápido ou acessar tutorais de como operar qualquer equipamento.




    Essa nova dinâmica foi sendo incorporada aos poucos em nossos comportamentos. Talvez a analogia acima tenha despertado em você algumas reações interessantes sobre como seus comportamentos evoluíram e você nem havia se dado conta.




    Para quem nasceu antes dos anos 1990, era comum e habitual consultar mapas ou guias de ruas. Qual é o seu comportamento atualmente? Você ainda possui esse tipo de consulta impressa?




    Mudamos, nos adaptamos, quase sem perceber. É como na fábula do “Sapo na panela”. Se colocarmos o bicho numa panela, a enchermos com água e levarmos ao fogo, ele vai se ajustando à temperatura da água e permanecerá lá dentro.




    Alguns podem dizer que a culpada de sua morte foi a água fervente. Negativo: foi a incapacidade do sapo de decidir quando pular fora. Se tivéssemos fervido a água antes de jogá-lo, ele certamente pularia para fora ao tocar na água.




    Essa fábula é mais comum em nosso cotidiano do que pensamos. Novos comportamentos, tecnologias, evoluções econômicas ou sociais acontecem gradualmente. Quando percebemos (se percebemos), já fazemos as coisas de outra maneira e, felizmente, seguimos vivos, ao contrário do sapo.




    

      “Talvez não tenhamos mais momentos de transformação. Talvez a transformação seja um estado permanente.”




      Fernando Luna, 
jornalista, ex-diretor editorial na Editora Globo e na Trip Editora


    




    Na dúvida, sugiro que você faça uma reflexão sobre alguns comportamentos simples do seu dia a dia. A começar pelo seu processo de decisão (pesquisa, seleção e compra) para as férias de fim de ano ou para descobrir um restaurante novo – e como vai até ele.




    Exemplos não faltam, e novos comportamentos se instalaram de uma maneira tão orgânica que a maioria de nós nem consegue lembrar como era viver sem um aparelho de celular ou sem poder pesquisar sobre qualquer tema em um buscador.




    Viver e operar negócios em tempos de abundância implica rever comportamentos e atitudes.




    Pertenço à geração X, nascido em tempos de escassez, e fui criado e educado acreditando que o(a) professor(a) era um dos símbolos máximos de conhecimento e sabedoria. Ele(a) possuía todas as respostas.




    Hoje, como professor, sou questionado nas aulas por alunos que comparam meus exemplos e referências com o que está disponível na internet. Alguns buscam boas fontes, outros, nem tanto. O ponto é: existe muita informação abundante e, como professor, não posso ter a pretensão de saber e conhecer tudo o que está disponível.




    A partir dessa constatação, passei a adotar um pensamento representado pela frase “não existem verdades absolutas”, que abre qualquer aula que ministro.




    Quando questionado sobre outros pontos de vista, digo que estou apenas manifestando minha interpretação sobre determinado assunto com base nos meus aprendizados, experiências, sucessos e falhas.




    Não tenho a pretensão de possuir a verdade definitiva ou mesmo a razão, e quem declara estar certo está correndo algum risco. Prefiro acolher e celebrar a diversidade de opiniões, inquietações e pontos de vista, pois ela nos coloca diante de outros ângulos e perspectivas.




    Durante as aulas, portanto, escuto e convido que outros pontos de vista sejam oferecidos e debatidos pelas turmas.
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